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Resumen 

La modernidad fue un recurso que fortaleció a los grupos de la derecha. El poder de esta ha 

crecido al amparo de los estados hasta apoderarse de los recursos del planeta e iniciar el 

despojo del resto de la población más vulnerable, la cual en su marginalidad es cada vez 

más incapaz de oponerse y de buscar alternativas al desequilibrio. Las acciones orientadas a 

restablecer una correlación de fuerzas son cada vez más escasas e ineficaces, las luchas 

sociales son hoy, en el mejor de los casos, solo sueños y recuerdos; los movimientos 

sociales son esporádicos y de poco alcance, meras válvulas de escape, incluso ya 

disfuncionales al sistema global. Los países pobres son productores de migrantes hacia 

países desarrollados. El Estado y sus instituciones se han vuelto comparsa de los grupos 

dominantes en un escenario de globalidad neoliberal. Ante este panorama, la democracia y 

la ciudadanía son conceptos carentes de contenido. Por otro lado, la academia y la 

intelectualidad universitaria son forzadas a servir a los dominadores, pues ya no ofrecen 

alternativas que desvanezcan un escenario sin límites que proyecta un casi inminente 

colapso de la humanidad. Es imprescindible que reflexionemos y actuemos al respecto.  
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Abstract 

Modernity was a resource that strengthened the right-wing groups. The power of the 

aforementioned has grown under cover of the States to take over the planet's resources and 

initiate the plunder of the rest most vulnerable population, which is increasingly unable to 

oppose and seek alternatives to the imbalance in their marginality. Actions to restore a 

correlation of forces are becoming more scarce and ineffective, social conflicts are today, in 

the best of cases, only dreams and memories; social movements are sporadic and little 

scope, mere exhaust valves, even already dysfunctional to the global system. Poor countries 

are producers of migrants to developed countries. The State and its institutions have 

become companions of dominant groups in a scenario of neoliberal globalization. Faced 

with this panorama, Democracy and Citizenship are lacking content concepts. On the other 

hand, the Academy and the University intelligentsia are forced to serve the dominators, 

since they do not offer alternatives in order to fade a scenario without limits that projects a 

near imminent collapse of humanity. It is imperative that we think and act in this regard.  
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Resumo 

A modernidade era um recurso que fortaleceu os grupos à direita. O poder deste cresceu 

sob os estados para aproveitar os recursos do planeta e começar a pilhagem do resto da 

população mais vulneráveis, que em sua marginalidade é cada vez mais incapaz de se opor 

e buscar alternativas para o desequilíbrio. Acções destinadas a restabelecer uma correlação 

de forças são cada vez mais escassos e ineficaz, lutas sociais são hoje, na melhor das 

hipóteses, apenas sonhos e memórias; movimentos sociais são esporádicos e curto alcance, 

válvulas de escape simples, e até mesmo sistema global disfuncional. Os países pobres são 

produtores de migrantes para os países desenvolvidos. O Estado e suas instituições 

tornaram-se fantoche dos grupos dominantes em um cenário de globalidade neoliberal. 

Neste contexto, a democracia ea cidadania são desprovidos de conceitos de conteúdo. Por 

outro lado, a academia e os intelectuais universitários são obrigados a servir os 
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dominadores, eles já não oferecem alternativas a desvanecer-se um cenário sem limites que 

prevê um colapso quase iminente da humanidade. É imperativo que nós refletir e agir sobre 

o assunto. 

Palavras-chave: cidadania, democracia, neoliberalismo, a pobreza do estado. 


